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A HERMENÊUTICA DO SUJEITO: AULA DE 24 DE FEVEREIRO DE 1982 (SEGUNDA HORA)

I. Relação da áskesis com a virtude: Como adquirir a virtude?

· Epistemé theoretiké

· Epistemé praktiké
II. A noção de ascese (áskesis) nos séculos I e II d.C
· Problematização: “A partir do momento em que não mais consideramos a conversão a si sob o ângulo da máthesis (...), não nos encontraremos em uma ordem de coisas que seguramente não é mais aquela da verdade, mas a da lei, da regra, do código?”

· Fundamentação da ascese na “prática da verdade: “A áskesis é na realidade uma prática da verdade. A ascese não é uma maneira de submeter o sujeito à lei: é uma maneira de ligar o sujeito à verdade.”

· Subjetivação VS Objetivação do sujeito (“pode haver uma objetivação do sujeito?”): “(...) quando se coloca a questão da relação sujeito e conhecimento, nunca se trata de saber se o sujeito é objetivável, se se pode aplicar ao sujeito o mesmo modo de conhecimento que se aplica às coisas do mundo, se o sujeito efetivamente faz parte das coisas do mundo que são cognoscíveis. Nunca é isso que encontramos no pensamento grego, helenístico e romano.” 

III. Epistemé Praktiké: O que fazer? O que faz o sujeito dele mesmo?

· Questão central: “(...) a questão que os gregos e os romanos colocam acerca das relações entre sujeito e prática consiste em saber em que medida o fato de conhecer a verdade, de dizer a verdade, de praticar e de exercer a verdade, pode permitir ao sujeito não somente agir como se deve agir, mas ser como deve ser e como quer ser.”

	Modernos
	Antigos

	Objetivação possível ou impossível do sujeito em um campo de conhecimentos
	Constituição de um saber sobre o mundo com experiência espiritual do sujeito

	Sujeição do sujeito à ordem da lei
	Constituição do sujeito como fim último para si mesmo, através e pelo exercício da verdade


IV. Características da ascese

· Distância da ascese cristã (renúncia): “(...) não se tratava de chegar, tanto no termo da ascese quanto em seu alvo, à renúncia de si. Tratava-se, ao contrário, da constituição de si mesmo. (...) tratava-se de chegar à formação de uma certa relação de si para consigo que fosse plena, acabada, completa, autossuficiente e suscetível de produzir a transfiguração de si que consiste na felicidade que se tem consigo mesmo.” 

· Proteção do eu: “É necessário dotar-se de algo que não se tem, no lugar de renunciar a algum elemento que seríamos ou teríamos em nós mesmos. É preciso se dotar de algo que, precisamente, no lugar de nos conduzir a renunciar pouco a pouco a nós mesmos, permitirá proteger o eu e chegar até ele.”

V. A constituição do sujeito e a Paraskeué

· Definição de Paraskeué: “(...) é o que e poderia chamar uma preparação ao mesmo tempo aberta e finalizada do indivíduo para os acontecimentos da vida. Quero com isso dizer que se trata, na ascese, de preparar o indivíduo para o futuro, um futuro que é constituído de acontecimentos imprevistos, acontecimentos cuja natureza em geral talvez conheçamos, os quais porém não podemos saber quando se produzirão nem mesmo se se produzirão. (...) E a paraskeué não será mais do que o conjunto de movimentos necessários e suficientes, o conjunto de práticas necessárias e suficientes [para] permitir-nos ser mais fortes do que tudo que possa acontecer ao longo de nossa existência. É essa a formação atlética do sábio.”

· Do que é feito a Paraskeué?

“Pois bem, o equipamento do qual devemos nos dotar e que permite respondermos sempre que necessário, e com os meios ao mesmo tempo mais simples e eficazes, é constituído pelos lógoi (discursos).” 

Os lógoi tem por características:

· Enunciados materiais existentes

· Fundamentados na razão: estreitamente relacionado com o conhecimento da verdade.

· Persuasão

· Modo de ser: presença permanente, eficaz; socorro (boethós).

· Ao alcance da mão (prókheiron): guardado nos músculos, pronto para reatualizá-los de forma automática.
· Registrado na memória (mnéme): os lógoi participam diretamente da mnéme, “guardando assim o brilho da verdade.”

VI. Relação entre Áskesis e Paraskeué
· “Parece-me que para os gregos como também para os romanos, a áskesis, em razão de seu objetivo final que é a constituição de uma relação de si para consigo plena e independente, tem essencialmente por função, por objetivo primeiro e imediato, a constituição de uma paraskeué (...) [E esta é] a forma que os discursos verdadeiros devem tomar para poderem constituir a matriz dos comportamentos razoáveis. A paraskeué é a estrutura de transformação permanente dos discursos verdadeiros – ancorados no sujeito – em princípios de comportamento moralmente aceitáveis. A paraskeué é o elemento de transformação do lógos em êthos. Pode-se então definir a áskesis: ela será o conjunto, a sucessão regrada, calculada dos procedimentos que são aptos para que o indivíduo possa formar, fixar definitivamente, reativar periodicamente e reforçar quando necessário, a paraskeué.”
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